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1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: Atuação Narrativas

Unidade Ofertante: IARTE
Código: IARTE33401 Período/Série: 4º Semestre Turma: Integral

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 30h Prática: 60h Total: 90h Obrigatória:(X ) Optativa: ( )

Professor(A): Dirce Helena Benevides  Ano/Semestre: 2023-2
Observações: Ano civil 2024

 

2. EMENTA

EMENTA DA DISCIPLINA:
Desenvolver uma vivência prática e teórica para estudar elementos constitutivos da atuação teatral, evidenciando o
trabalho do ator e a criação de ações físicas, partituras e estudos de composição cênica dentro de uma perspectiva de
"narrativas".

3. JUSTIFICATIVA

Em consonância aos objetivos gerais que norteiam o PPC do Curso de Teatro- UFU, que objetiva preparar
pesquisadores para carreira docente com capacidade de relacionar a pratica com a teoria, a arte com a
educação na busca do enriquecimento pessoal do estudante fundado na sensibilidade, no conhecimento e
capacidade de reflexão sobre as questões estéticas do teatro e de seu o papel social. Para tanto, faremos uso
de metodologias que possibilitem ao aluno conhecer e apreender elementos básicos na aquisição de
composições cênicas dentro de uma perspectiva de narrativas.
 

4. OBJETIVO

Objetivo Geral:
§ Desenvolver um estudo sobre técnicas de atuação com ênfase na narração;
§ Trabalhar a relação entre a composição de personagem e a performatividade do ator-narrador;
§ Estudar princípios da representação épica no trabalho do ator;
§ Integrar os trabalhos corporais e vocais na composição de narrativas constituintes de uma dramaturgia

atoral.
Objetivos Específicos:
Trabalhar com os elementos da cena: texto, música, objetos, figurino, cenário.
- Investigar as técnicas do ator-narrador.
- Elaborar cenas.

5. PROGRAMA

§ A dimensão do treinamento e da preparação técnica do ator:
§ O jogo do ator na composição de narrativas;
§ Partituras corporais e vocais;
§ O conceito de ação e representação épica;
§ Trabalho sobre o conceito de ator—narrador;



§ Composição de cenas narrativas como estudos sobre a relação entre o atuante e o público.

6. METODOLOGIA

As atividades terão como ponto de partida situações de sensibilização prévia, para desenvolvimento do
conteúdo. As propostas de trabalho levarão sempre em conta as necessidades expressas pelos alunos e pela
professora. A produção e apresentação de trabalhos (aulas práticas), as aulas expositivas, leitura de textos,
apresentação de vídeos, para fundamentarem conteúdos bem como a produção de registros escritos pelos
alunos, integram a metodologia de trabalho.
 
Cronograma de Trabalho:
Janeiro: Apresentação do Plano de Curso.
Apresentação dos conceitos matriciais da estética brechtiana – teatro épico, estranhamento, ator-narrador.
O jogo do ator na composição de narrativas.
Leitura de Textos.
Leitura de peças teatrais.
Exercícios cênicos.
 
Fevereiro: Leitura e apreensão de textos dramáticos e não dramáticos.
Características dominantes das personagens envolvidas e sua atuação no contexto.
Estranhamento.
Jogo ator/espectador.
Partituras Corporais.
 
Março: Elementos da ação, Construção e personagem. O efeito de distanciamento: o ator que se posiciona e
revela o personagem; os elementos da cena: música, textos, objetos; a relação com o público: a exposição dos
códigos teatrais.
 
Abril: Composição de cenas. Ensaios com objetos de cena (cenário), figurino, trilha sonora.
Apresentação de cenas compartilhadas com público.
Semana de encerramento -
Avaliação/Finalização da disciplina. ​​​​​​​

7. AVALIAÇÃO

A avaliação é um dos componentes do trabalho pedagógico que visa ao diagnóstico do processo de
aprendizagem de cada aluno e do grupo como um todo. O processo de avaliação será contínuo e múltiplo,
realizado a partir das diversas produções dos alunos, bem como da participação destes durante o período de
realização das atividades propostas em aula.

Serão observados, durante o curso, os seguintes aspectos:
Participação e envolvimento na realização das atividades.
Assiduidade.
Pontualidade na entrega de trabalhos e tarefas.
Organização na apresentação dos trabalhos.
Níveis de compreensão e os usos dos recursos teatrais em improvisações , que devem ser utilizados de acordo
com as propostas dos trabalhos.
Apreensão de conceitos e relação entre conteúdos específicos da disciplina.
Criação de cenas teatrais relacionadas ás especificidades do teatro épico.
Trabalho final: composição de cenas e compartilhamento com a comunidade do curso de teatro
Instrumentos:
Os itens acima descritos totalizam 100 pontos distribuídos da seguinte forma:
Assiduidade e prontidão para as atividades: 20 pontos.
Participação do estudante nas atividades teóricas e práticas (leitura de textos; filmes, vídeos, elaboração e
criação de cenas):20 pontos.
Apreensão dos conceitos trabalhados no Programa do PPC: 20 pontos.
Trabalho final (apresentação de cena (vídeo) : 40 pontos.

Total: 100 pontos.
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